DOS LIMITES E OUTROS BICHOS

Não me ocorre acelerar teus ponteiros, 

tampouco indicar rumos.

Histórias não se repetem e, 

filosofias à parte, 

resta riso tenso, 

energia dispersa, 

descontrole de intensidade.

Então percebo e comento.

A inoperância instiga minha verve tarefeira...

Proponho um concílio:

Teu controle no meu desatino.

Meu caos na tua ordem.

Já que tudo se renova o tempo todo, 

é preciso essencialmente comportar prazer.

Silêncio.

Talvez minhas palavras soem incompreensíveis...

Agora é tarde.

Não me ocorre acelerar ou retardar ritmos outros.

Vivo somente.

Sereno e alucino.

Desejo e persigo.

Meu ritmo.

E tudo o mais...

